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OBRA: CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AGROVILA NOVA FRONTEIRA –

KM 80 FAIXA. 

 

ENDEREÇO: RUA 01 PERPENDICULAR A RODOVIA TRAZAMAÔNICA BR-230 

– RODOVIA TRANSAMAZÔNICA - AGROVILA NOVA FRONTEIRA, S/N, ZONA 

RURAL DO MUNICÍPIO DE MEDICILÂNDIA-PA, CEP 68145000. 

 

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE MEDICILANDIA 
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1. INTRODUÇÃO 

O terreno onde o empreendimento será edificado se encontra localizado na Agrovila 

Nova Fronteira, sn°, Zona Rural, neste Município de Medicilândia, Estado do Pará. Os serviços 

de adequação e movimentação de terra que por ventura apresentem-se necessários, serão 

realizados pela prefeitura municipal. Todos os serviços técnicos de planejamento, serão 

realizados por profissionais especializados de acordo com a especificidade do serviço. Este 

documento, contém as diretrizes que nortearam seu projeto arquitetônico, bem como apresenta 

as especificações e procedimentos adequados à sua boa execução. 

 

1.1 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante do projeto básico, tem como finalidade 

de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a 

sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto básico e suas 

particularidades. 

2.  GENERALIDADES 

Medicilândia é um município brasileiro do estado do Pará, pertencente à Mesorregião 

do Sudoeste Paraense. Localiza-se no norte brasileiro, a uma latitude 03º26'46" sul e a uma 

longitude 52º53'20" oeste, estando a uma altitude de 151 metros. Sua população, estimada em 

2016, era de 30.315 habitantes. Possui uma área de 8.309,499 km². Medicilândia é conhecida 

como a "Capital Nacional do Cacau" e serve de palco para um festival anual chamado 

Cacaufest. 

Seu nome é uma referência ao ex-presidente do Brasil Emílio Garrastazu Médici, já 

que a cidade foi fundada por conta da construção da Rodovia Transamazônica (BR-230), 

iniciada durante o governo de supracitado presidente. 

Foi construída, na cidade, uma usina açucareira que recebeu o nome do presidente 

norte-americano Abraham Lincoln, uma vez que este enviou recursos financeiros para a 

construção de tal empreendimento que, inicialmente, se localizava na vila de Pacal, e que, 

posteriormente, foi englobada por Medicilândia. A usina funcionou até 2002, ano que marca o 

declínio da vila de Pacal. 
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O homem moderno precisa cada vez mais, retomar valores da natureza e/ou apreciar 

uma paisagem cênica, ao mesmo tempo, em que sente a necessidade de relacionar-se com outro 

indivíduo. Na atualidade, a harmonia com a paisagem é essencial para o desenvolvimento de 

uma comunidade, os espaços públicos de lazer são utilizados de diversas maneiras com as 

funções de integrar e sociabilizar a população, da mesma forma que ajudam a desenvolver e 

fortalecer o sentimento comunitário. Registramos que, a Agrovila Nova fronteira se encontra 

entre as maiores densidades populacionais da zona rural do Município de Medicilândia. 

2.1 ASPECTOS FÍSICOS TERRITORIAIS 
 

2.1.1 Localização  

Medicilândia  é um município brasileiro do estado do Pará, pertencente 

à Mesorregião do Sudoeste Paraense. Localiza-se no norte brasileiro, a uma latitude 03º26'46" 

sul e a uma longitude 52º53'20" oeste, estando a uma altitude de 151 metros. 

 

2.1.2 Municípios limítrofes 

 Altamira, Brasil Novo e Uruará. 

  

2.1.3. Principal rodovia 

 BR 230 – TRANSAMAZÔNICA. 

 

2.1.4 Distância média dos municípios de referência 

 Belém – 971 km; 

 Santarém – 322 km; 

 Itaituba – 407 km; 

 Altamira – 90 km. 

 

3. DIRETRIZES 

As presentes descrições, juntamente com a planilha orçamentaria, e cronograma físico-

financeiro, ficarão fazendo parte integrante do contrato. Ainda farão parte das especificações 

no que forem aplicáveis: 

I. As normas brasileiras da ABNT; 

II. O Código de Obra e Edificações do município de Medicilândia; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Par%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Sudoeste_Paraense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Norte_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
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III. Regulamentos, normas, especificações e recomendações, dos órgãos ambientais e das 

concessionárias de energia, água, esgoto e telefonia do município e do estado; 

IV. A obra deve ser conduzida por profissionais devidamente habilitados pelo CREA ou 

CAU; 

V. Todos os materiais a serem empregados na obra serão reconhecidamente de qualidade 

e satisfarão às condições estabelecidas nos projetos e especificações correspondentes; 

VI. A aplicação de materiais industrializados ou de emprego especial obedecerá às 

recomendações dos fabricantes, cabendo ao executor, em qualquer caso, a 

responsabilidade técnica; 

VII. Será obrigatório o uso de EPIs (equipamento de proteção individual), por todos os 

operários envolvidos na obra, de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho. 

4. COMPETÊNCIA E ATRIBUIÇÃO 

 

4.1 COMPETÊNCIA E RESPONSABILIDADE DA EMPRESA CONTRATADA 

I. Atender as especificações e determinações da Fiscalização; 

II. Fornecer toda a mão de obra, material, maquinários, ferramentas e transportes 

necessários para imprimir eficiente andamento aos trabalhos, de acordo com o 

cronograma físico-financeiro apresentado e aprovado pela Fiscalização; 

III. Responsabilizar-se pelas despesas e todas as obrigações com a legislação trabalhista em 

vigor; 

IV. Prestar toda assistência técnica e administrativa para o andamento rápido e perfeito dos 

serviços; 

V. Indicar, antes do início da obra, o nome do profissional arquiteto ou engenheiro, com 

experiência comprovada, que supervisionará os trabalhos e que será o responsável 

técnico; 

VI. Chamar a Fiscalização por escrito sempre que houver necessidade de verificação de 

qualquer serviço a fim de não causar transtornos ao andamento dos mesmos; 

VII. Acatar prontamente as exigências e observações da Fiscalização, baseadas nas 

especificações e regras de boa técnica; 

VIII. Obter licenças junto aos órgãos competentes para instalação de andaimes, retirada de 

entulhos, etc. 
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4.2 COMPETÊNCIA E RESPONSABILIDADE DA FISCALIZAÇÃO 
 

I. Fazer visitas periódicas de inspeção às obras, fornecendo, quando necessário, os 

esclarecimentos solicitados pelo Empreiteiro; 

II. Verificar se os serviços estão sendo executados de acordo com o cronograma físico 

financeiro e especificações; 

III. Não permitir nenhuma alteração nas especificações sem razão preponderante e 

autorização por parte dos autores dos projetos; 

IV. Decidir os casos omissos, ouvidos os autores dos projetos; 

V. Atender aos chamados do Empreiteiro para verificação dos serviços; 

VI. Fazer medição dos serviços realizados, preferencialmente em conjunto com o 

Empreiteiro. 

5. MATERIAIS  

I. Todos os materiais a empregados nos serviços deverão ser comprovadamente de 

primeira qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações deste caderno; 

II. Sempre que na especificação de um material for permitido o emprego de similar de 

mesma qualidade, o Empreiteiro deverá indicar em sua proposta o produto que irá usar. 

A falta desta indicação obrigará ao uso do material citado na especificação; 

III. No caso referido acima, deverá ser apresentada amostra do material proposto para ser 

submetida à aprovação da Fiscalização; 

IV. Será proibido ao Empreiteiro manter no recinto da obra quaisquer materiais que não 

satisfaçam estas especificações. 
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6. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá privilegiar 

a edificação das melhores condições: 

I. Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, existência 

de vegetação e edificações; 

II. Localização do terreno: privilegiar localização próxima à demanda existente, com vias 

de acesso fácil; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 

conforto ambiental dos seus usuários (conforto hidrotérmico, visual, acústico, 

olfativo/qualidade do ar); 

III. Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à insolação, 

permitindo ventilação cruzada nos ambientes e iluminação natural; 

IV. Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em 

função da cobertura vegetal do terreno, dos ventos, do sol e de vários outros elementos 

que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros problemas relativos ao conforto 

dos usuários; 

V. Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 

dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na 

construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer 

as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 

sondagem de solo; 

VI. Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente suas 

características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 

edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como influência 

no escoamento das águas superficiais, realizar levantamento topográfico 

Planialtimétrico Georreferenciado tipo cadastral; 

VII. Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com relação 

aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-

se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas 

quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais; 
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VIII. Orientação da edificação: buscar posicionamento ótimo da edificação, atendendo tanto 

aos requisitos de conforto ambiental, e dinâmica de utilização da edificação quanto à 

minimização da carga térmica, e a consequente redução do consumo de energia elétrica; 

IX. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos 

favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e 

inverno característicos de cada Município. 

6.1 ACESSIBILIDADE 

Em observância ao artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de dezembro de 2004, 

a acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de 

transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa 

portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na norma, 

tais como: barras de apoio, e equipamentos sanitários adequados foram incluídos no projeto. 

6.2 PREMISSAS 

Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no sistema 

construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do 

território brasileiro; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente 

difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 

consonância com a ABNT NBR 9050; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 

construção, saúde e padrões educacionais; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

• Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da 

obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 
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• Estrutura de concreto armado; 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 

NBR 7171); 

 

7. SERVIÇOS PRELIMINARES 

Deverá ser executada a limpeza geral do terreno com retirada dos entulhos, oferecendo 

a área totalmente livre para a construção, armazenamento de materiais, circulação de veículos, 

equipamentos e pessoas.  

A locação da obra será com tábua corrida, perfeitamente nivelada e aprumada, 

considerando as faces externas das paredes, caracterizando as divisas do terreno, alinhamento 

predial e demais edificações. 

8. ADMISTRAÇÃO DA OBRA 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, 

dentre outras que se mostrarem necessárias: 

• Chefia e coordenação da obra;  

• Equipe de produção da obra;  

• Departamento de engenharia e planejamento de obra;  

• Manutenção do canteiro de obras;  

• Gestão da qualidade e produtividade;  

• Gestão de materiais;  

• Gestão de recursos humanos;  

• Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet;  

• Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza; 

• Medicina e segurança do trabalho;  

• Laboratórios e controle tecnológico dos materiais;  

• Acompanhamento topográfico;  

• Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.); 

• Equipamentos de informática; 

• Eletrodomésticos e utensílios;  

• Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores; 

• Treinamentos; 
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• Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para 

nenhum serviço. 

 

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listam as a seguir, quando 

forem obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na 

administração local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica 

orçamentária: 

• NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho - SESMT;  

• NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

• NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

• NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

• NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

• NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

• NR-21 – Trabalho a Céu Aberto;  

• NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; 

• NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção.  

• NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

• NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais 

 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com 

as exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local. É importante também observar que a administração local depende da 

estrutura organizacional que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua 

respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se 

observar a legislação profissional do Sistema CONFEA e as normas relativas à higiene e 

segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura 

organizacional necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como 

da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento, específica do 

executor da obra. 
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9. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados devem ser 

utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. A 

determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, tanto na 

direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros necessários para 

a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. Não foi estimado no levantamento de 

custos o movimento de terra devido à inexistência de topográfica dos locais onde serão 

executadas as edificações. 

10. FUNDAÇÃO 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as cavas 

deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, tais como, 

madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas da fundação, 

deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. 

O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, 

posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma 

hipótese os elementos serão concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 

O projeto básico oferecido levou em conta a esperados para a execução das fundações 

deste projeto. Desta maneira considerou-se 

10.1 FUNDAÇÕES APOIADAS DIRETAMENTE NO SOLO 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, pois, 

no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle de 

qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. As tensões de trabalho no solo, 

também conhecidas como tensões admissíveis ou taxa do solo são calculadas com base na 

experiência de cada projetista de fundações que normalmente utilizam ensaios de campo tais 

como sondagem tipo SPT (sondagem a percussão), deep-sounding, ou ainda DMT (Dilatômetro 

de Marchetti). 
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Considerando os diferentes perfis estratigráficos esperados para a execução das 

fundações do projeto, a seguir há uma descrição do tipo de solução e seus respectivos 

parâmetros de projeto. 

11. PAISAGISMO 

Nas superfícies onde receberá novas gramas, o terreno terá que ser coberto com uma 

camada de 20 centímetros de terra própria para plantio e receber em média de 100 a 400 g de 

calcário dolomítico por m², ser incorporado ao substrato (o pH ideal para a maioria das espécies 

ornamentais está entre 6,0 e 6,5). Para um bom resultado no desenvolvimento das plantas é 

substancial o uso de adubo orgânico, em média 5 kg /m2 de esterco de boi, a incorporação do 

adubo deverá ser feita 20 dias antes do plantio. 

12. LIMPEZA FINAL E ENTREGA DE OBRA 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do 

local de trabalho. 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo 

cuidado a fim de não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um 

compartimento só será executada após a conclusão de todos os serviços a serem efetuados neste, 

sendo que após o término da limpeza. Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa 

verificação final do funcionamento e condições dos diversos elementos que compõem a obra, 

cabendo ao Construtor refazer ou recuperar os danos verificados. 
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13. ENCERRAMENTO 

Este relatório é composto por quatorze folhas impressas e numeradas, foi elaborado 

pelo Arquiteto e Urbanista JOÁS DE ARAÚJO GOMES, CAU A 138927-0 que o subscreve. 

 

Medicilândia, 11 de julho de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________________________ 

Joás de Araújo Gomes 

Fiscal de Obras do Município de Medicilândia-PA 

CAU A138927-0 

 

 


		2022-07-12T14:51:15-0300
	J DE A GOMES SOLUCOES:44801411000151




